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Resumo: As Micro e Pequenas Empresas respondem por praticamente toda fatia de empresas no Brasil. O 
que é uma vantagem competitiva hoje, pode não ser amanhã, e um dos fatores que pode garantir que essa 
vantagem seja mantida é a inovação. Neste sentido, este artigo tem como objetivo identificar os diferentes 
tipos de inovação apresentados pela literatura e fazer a ligação com os objetivos de competitividade das 
Micro e Pequenas Empresas. Foram pesquisados na literatura 12 tipos de inovação mais recorrentes e os 
5 objetivos de competitividade também mais recorrentes e ligados as Micro e Pequenas Empresas. Após, 
também com base na literatura foram estabelecidas as ligações entre as diferentes atividades de inovação 
com os objetivos de competitividade, dando origem a framework conceitual. A contribuição acadêmica do 
artigo está na apresentação de um conjunto de atividades de inovação relacionadas à competitividade, que 
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permite um melhor entendimento sobre onde e como a inovação pode impactar nos negócios das Micro e 
Pequenas Empresas. Como resultado, apresentamos então o conjunto de atividades de inovação, o que cada 
uma representa e como cada uma pode contribuir para a competitividade destas empresas. Como trabalho 
futuro, pretende-se levantar informações reais para avaliar o nível de conhecimento dos gestores com rela-
ção aos dados apresentados no framework.
Palavras-chave: Inovação; Competitividade; Micro e Pequenas Empresas.
Abstract: Micro and Small Enterprises account for virtually every slice of companies in Brazil. What is a competitive 
advantage today may not be tomorrow, and one of the factors that can ensure that this advantage maintained is 
innovation? In this sense, this article aims to identify the different types of innovation presented in the literature and 
to link with the competitiveness objectives of Micro and Small Enterprises. Twelve most recurrent types of innovation 
and the five most recurrent competitiveness objectives linked to MSEs searched in the literature. Then, also based on 
the literature, the links between the different innovation activities and the competitiveness objectives established, 
giving rise to a conceptual framework. The academic contribution of the article lies in the presentation of a set of 
competitiveness-related innovation activities, which allows a better understanding of where and how innovation 
can affect the business of Micro and Small Enterprises. As a result, we present the set of innovation activities, what 
each one represents, and can contribute to the competitiveness of these companies. As future work, we intend to 
gather real information to assess the managers’ level of knowledge regarding the data presented in the framework.
Keywords: Innovation; Competitiveness; Micro and Small Enterprises.
Resumen: Las Micro y Pequeñas Empresas representan prácticamente todas las empresas de Brasil. Lo que hoy es 
una ventaja competitiva puede no ser mañana, y uno de los factores que pueden garantizar que se mantenga esta 
ventaja es la innovación. En este sentido, este artículo tiene como objetivo identificar los diferentes tipos de innovación 
presentados en la literatura y vincularlos con los objetivos de competitividad de las Micro y Pequeñas Empresas. Se 
buscaron en la literatura los doce tipos de innovación más recurrentes y los cinco objetivos de competitividad más 
recurrentes vinculados a las Micro y Pequeñas Empresas. Luego, también basado en la literatura, se establecieron los 
vínculos entre las diferentes actividades de innovación y los objetivos de competitividad, dando lugar a un marco 
conceptual. La contribución académica del artículo radica en la presentación de un conjunto de actividades de 
innovación relacionadas con la competitividad, que permite una mejor comprensión de dónde y cómo la innovación 
puede afectar el negocio de las Micro y Pequeñas Empresas. Como resultado, presentamos el conjunto de actividades 
de innovación, lo que cada una representa y cómo cada una puede contribuir a la competitividad de estas empresas. 
Como trabajo futuro, tenemos la intención de recopilar información real para evaluar el nivel de conocimiento de los 
gerentes con respecto a los datos presentados en el marco.
Palabras clave: Innovación; Competitividad; Micro y Pequeña Empresa.
1. INTRODUÇÃO
As Micro e Pequenas Empresas (MPEs) são caracterizadas pelas empresas com 
até 99 empregados (SEBRAE, 2015), e representam 99% do todas as empresas brasileiras e 
52% dos empregos formais (SEBRAE, 2014). As MPEs são os principais atores em polos de 
competitividade, e constituem meios eficientes para aumentar o emprego e disseminar 
a inovação (BRAUNE et al., 2016). A capacidade das MPEs de vasculhar o mercado para 
reconhecer oportunidades é vital para obter uma posição vantajosa levando ao cresci-
mento da empresa (MIOCEVIC; MORGAN, 2018). Porém, as MPEs possuem dificuldade 
de traduzir novos conhecimentos em oportunidades devido à falta de atividade de pes-
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quisa e desenvolvimento sistematizadas (AGOSTINI; NOSELLA, 2017). Devido a grande 
concorrência, as MPEs a pressão para crescer, inovar e desenvolver suas capacidades 
tecnológicas pode ser um fator de sucesso (RAYMOND et al. 2018), aliando-se à proximi-
dade com o cliente (ARBUSSA et al., 2017), à flexibilidade e reatividade frente ao mercado, 
dirimindo desvantagens como a menor produtividade, custos mais altos e desempenho 
pior de entregas no prazo se comparado com as grandes empresas (MOEUF et al. 2018). 
Dessa forma, mostra-se necessária a busca pela diferenciação e por soluções inovadoras 
(DIMITROVA, 2018). 
Segundo o Manual de Oslo, a inovação é considerada um processo complexo, 
contendo variações e podendo ser implantada em diversos tipos de empresas. Para que 
estejam em condições de competitividade, as MPEs necessitam de mudanças contínuas 
(ZIZLAVSKY, 2016), e isto se dará através de investimentos nas suas capacidades de ino-
vação, pois vão ajudar a impulsionar os negócios e garantir a sobrevivência no mercado 
(RAMOS; ZILBER, 2015). Laguir et al. (2017), salientam que o crescimento econômico é 
atribuído cada vez mais à inovação, tornando esta uma meta política compartilhada por 
todos da organização. É necessário, porém, analisar as oportunidades, determinar uma 
estratégia e ser capaz de inovar mais rápido que os concorrentes. O manual destaca ain-
da ser importante que a empresa tenha postura estratégica com foco em investimentos 
para manter-se inovando (RAMOS; ZILBER, 2015). Speroni et al. (2015) salientam que tão 
importante quanto a implementar processos de inovação, é a capacidade de entender os 
projetos desenvolvidos, a fim de garantir a sua competitividade.
Seguindo esta linha, o objetivo deste artigo é identificar os diferentes tipos de 
inovação apresentados pela literatura e fazer a ligação com os objetivos de competitivi-
dade das empresas, através de pesquisa bibliográfica e documental a respeito das ativi-
dades de inovação mais recorrentes e qual o impacto nos objetivos de competitividade, 
que darão origem a um framework conceitual, que deve ser capaz de mostrar como e 
onde cada tipo de inovação vai impactar, servindo de guia para estratégias de inovação 
e competitividade.
Este artigo busca contribuir academicamente através do enfoque dado ao de-
senvolvimento de atividades de inovação pelas MPEs, mostrando que a inovação pode 
ocorrer de várias formas, não sendo somente novos produtos ou novos serviços. A ligação 
com objetivos de competitividade pode servir de base e pode ser o ponto de partida para 
MPEs que desejam inovar e não tem muito conhecimento sobre o assunto.
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2. MÉTODO
Saunder et al. (2009) argumentam que o processo de pesquisa se apresenta em 
“camadas”, onde cada uma delas deve ser interpretada como uma etapa metodológica 
da pesquisa a ser superada. Este artigo tem um foco pragmático que permite uma trans-
ferência de conhecimento sobre inovação e competitividade, diferente de produção de 
conhecimento abstrato ou de difícil generalização, uma vez que a sociedade e a acade-
mia esperam resultados e conhecimentos concretos que possam ser utilizados em um 
conjunto de circunstâncias (HALL, 2013; MORGAN, 2007). As etapas utilizadas nesta 
pesquisa são evidenciadas no Tabela 1.
Tabela 1 – Classificação da pesquisa.
Classificação Tipo Descrição
Filosofia
Pragmatismo Por entender que o fator mais importante se liga à questão de pesquisa e não às questões epistemológicas, ontológicas ou axiológicas.
Abdutiva Compreende a fase inicial da pesquisa, na qual a proposta de estudo surge de um problema de pesquisa.
Abordagem
Dedutiva
Entende-se que o modelo teórico está pronto e será testado por validações 
empíricas, identificando os tipos de inovação e a possível ligação com os 
critérios competitivos.
Indutiva
A teoria forma-se a partir de estudos empíricos. A análise de estudos 
relacionados a inovação e competitividade em diferentes setores permite a 
identificação e ligação entre os tipos de inovação e critérios competitivos.
Fonte: Adaptado de Saunder et al., (2009).
Percebe-se que a análise de diferentes etapas de pesquisa contribuiu para a 
construção de uma realidade mais próxima do ambiente. A pesquisa tem um foco prag-
mático que permite uma transferência de conhecimento sobre inovação e competitivi-
dade, diferente de produção de conhecimento abstrato ou de difícil generalização, uma 
vez que a sociedade e a academia esperam resultados e conhecimentos concretos que 
possam ser utilizados em um conjunto de circunstâncias (HALL, 2013; MORGAN, 2007). 
Dessa forma, esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa pela proposição de uma mo-
delagem teórica para relacionar as atividades de inovação com os critérios competitivos.
3. INOVAÇÃO
Cruz (1988) diz que a inovação é uma ideia, esboço ou modelo para geração de um 
novo produto ou melhoramento, sujeito a comercialização e a promover ganhos. Clark 
e Wheelwright (1993) dizem que é o novo conhecimento gerado dentro ou fora da or-
ganização mediante estabelecimento de parcerias. Utterback (1998) fala que um novo 
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conhecimento para oferecer um novo produto ou serviço que os clientes querem e pre-
cisam. Todos conceitos são válidos, porem o Manual de Oslo (OCDE, 2005) começou a 
ampliar esses conceitos, ao dizer que inovação é a implementação de um produto novo 
ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo método de marketing, 
ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na organização do local de 
trabalho ou nas relações externas.
O processo de inovação é considerado variável, adaptando-se conforme as ne-
cessidades das empresas e deve ser implantado seguindo as demandas dos gestores 
(BORCHARDT e DOS SANTOS, 2014). Além disso, não há como prever seus resultados 
(QUINTANE et al., 2011), podendo gerar impactos positivos, mas com riscos e incerteza 
(ALONSO e BRESSAN, 2016). Fu, Mohnen e Zanello (2017), destacam a importância de as 
organizações explorarem suas diversas formas de inovar, além de abordarem o impacto 
gerado no crescimento. Nesse sentido, o manual de Oslo diferencia a inovação em quatro 
tipos: (1) de produto - quando se introduz um produto ou serviço novo ou relativamente 
melhorado em relação aos já existentes; (2) de processo - que é a implementação de um 
método novo ou melhorado de produção; (3) organizacional - implementação de um mé-
todo organizacional ainda não utilizado pela empresa; e (4) de marketing - que consiste 
em novas técnicas de marketing, voltadas para o produto, embalagem e promoções, mas 
sempre visando ao cliente final.
Com o intuito de evidenciar que a inovação é mais ampla que isso, Sawhney et al. 
(2006) propuseram 12 dimensões de negócio passíveis de inovação e que Murat e Baki 
(2011) apresentaram em seu estudo; as 12 atividades de inovação podem ser estruturadas 
em: (1) captura de valor, (2) organização, (3) cadeia de fornecimento, (4) soluções, (5) expe-
riência do consumidor, (6) processos, (7) presença no mercado, (8) oferta, (9) plataforma, 
(10) marca, (11) clientes e (12) relacionamento.
4. COMPETITIVIDADE
A competitividade de uma empresa depende da capacidade de mudança e do de-
senvolvimento de novas estratégias (KUSHWAHA; SHARMA, 2016). O processo de con-
siderar ideias e soluções que ainda não são conhecidas assume um papel importante 
em termos de aquisição de vantagem competitiva (ROMAN et al., 2012). Dessa forma, o 
termo competitividade concretizou-se no ambiente das organizações como fator decisi-
vo para a sobrevivência (ROMAN et al., 2012). 
A competitividade pode ser definida como a aquisição de uma posição de merca-
do favorável, rentável e sustentável, estabelecendo dificuldades para a entrada de novos 
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concorrentes e trabalhando de forma eficiente em busca de novos mercados (SPEZAMI-
GLIO et al., 2016). O estímulo à competitividade empresarial se dá através da adaptação 
a mudanças globais, da inovação e ainda no fornecimento de produtos de qualidade tra-
balhando em redes de negócios (PERONJA et al., 2010). Ela é determinada por institui-
ções, políticas e outros fatores, determinando a presença continuada de uma empresa 
no mercado, sua rentabilidade e capacidade de adaptar a produção de acordo com a de-
manda (CHAO et al., 2015), reduzindo a vulnerabilidade à concorrência e sendo resisten-
te à erosão por produtos substitutos (PORTER, 2008; SUBRAMANIAN et al., 2014). 
4.1 Estratégias para competitividade das MPEs
Para Ulubeyli et al. (2018), os determinantes estratégicos das MPEs podem ser 
baseados em liderança de custo, que somente pode ser implementada após a sobrevi-
vência, ou baseados em diferenciação e foco, desencadeados por estratégias de inovação. 
Já Caskey (2015) defende a ideia de que as MPEs podem utilizar estratégias voltadas à 
eficiência através da customização, diferenciação e inovação conjuntamente, de forma 
a alcançar um bom desempenho. Miocevic e Morgan (2018) trazem que as MPEs devem 
focar na diferenciação, tratando a inovação como uma consequência da diferenciação. 
Ayob e Senik (2015) concluíram que eficiência e diferenciação têm efeitos inversos na 
abordagem estratégica das MPEs. Outro foco estratégico das organizações concentra-
-se nas competências essenciais da empresa, nas capacidades e medidas de desempe-
nho, podendo ajudar a melhorar o posicionamento competitivo da organização (BAI e 
SARKIS, 2014). Já para Mathur et al. (2012), as MPEs costumam concentrar-se em obter 
um alto volume de negócios anual para ampliar seus negócios ou entrar em novos mer-
cados. As abordagens estratégicas induzidas pelos autores não convergem a um pensa-
mento único, variando na sua essência.
O desenvolvimento de uma estratégia de vantagem competitiva diz respeito 
à criação de recursos de características particulares e a combinação desses recursos 
com as capacidades de uma empresa (ANNING-DORSON, 2018), e para as MPEs adqui-
rirem vantagem competitiva elas são obrigadas a criar um modelo de negócios eficaz 
com desempenho financeiro superior (ANWAR, 2018), devendo executar seus processos 
e entregas com o menor custo e a mais alta qualidade possível, pois outras vantagens 
competitivas tradicionais são difíceis de serem criadas pelas MPEs (ISOHERRAVEN e 
RATNAYAKE, 2018). Outra forma de obter vantagem competitiva pelas MPEs está na uti-
lização de melhores práticas ambientais, reduzindo custos e atingindo uma vantagem 
competitiva na área de marketing (D’SOUZA e TAGHIAN, 2017). 
Para criar um modelo, relacionando competitividade com os tipos de inovação, é 
preciso definir quais os objetivos de competitividade que se pretende estudar. Para Sla-
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ck, Chambers e Johnston (2002) os objetivos de competitividade de operações produti-
vas são: confiabilidade, custo, flexibilidade, qualidade e rapidez. Estes objetivos de com-
petitividade também foram utilizados nas pesquisas por González-Benito e Dale (2001) 
e Siluk, et al. (2017). Outros autores apresentam mais conceitos em relação aos objetivos 
de competitividade, alguns deles são apresentados na Tabela 2.
Tabela 2 – Objetivos de competitividade: comparativo entre autores.
Objetivos de Competitividade
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Velocidade entrega/ Rapidez X X X X X X X X X 9
Qualidade X X X X X X X X X 9
Flexibilidade/Produtividade X X X X X X X 7
Custo/Preço X X X X X X 6
Confiabilidade X X X X X X 6
Gestão Ambiental/Sustentabilidade X X X 3
Produto (diversidade) X X 2
Imagem/marca X X 2
Tempo introdução novos produtos X X 2
Serviços X 1
Prazo/Pontualidade X 1
Distribuição X 1
Customização X 1
Retenção de Clientes X 1
Fonte: Autores da pesquisa (2019).
4.2 Impactos da inovação na competividade e modelo teórico
Sabendo as 12 atividades de inovação mais recorrentes, é preciso entender o que 
cada uma significa, para que dessa forma seja possível relacionar com os objetivos de 
competitividade. Na tabela 3 temos o resumo de alguns autores que tratam de inovação 
e as suas relações com a competitividade.
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Tabela 3 – Modelo de Estrutura Inovação versus Competitividade.
Tipos de Inovação Autores Descrição Objetivos de competitividade
Cadeia 
Fornecimento
Bragge et al. (2019)
O conhecimento das necessidades dos clientes 
e o conhecimento dos recursos oferecidos pelos 
parceiros da cadeia de suprimentos fazer as 
empresas a reagirem mais rápido a mudanças 
no mercado.
Rapidez
Tanskanen et al. (2017)
A gestão de recursos externos pode ser definida 
encontrar os melhores recursos externos 
disponíveis, para que isso possa influenciar nas 
decisões e na rápida alocação de recursos das 
parcerias de negócios
Motivação/
Soluções
Parjanen (2019)
As organizações estão na busca por soluções 
novas e coletivas de obter acesso a ideias 
criativas, incorporando práticas inovadoras 
com maior agilidade para que isso vire uma 
vantagem competitiva.
Rajapathirana e Hui 
(2018)
Trata da conscientização da importância 
da inovação  para trazer solução para o 
crescimento econômico e respostas mais 
rápidas aos movimentos de mercado
Captura de Valor Najafi-Tavani et al. (2018)
Como a inovação através de captura de valores 
pode trazer benefícios para competitividade e 
gerar crescimento econômico 
Custo
Organização
Maier et al. (2014)
Estuda quais os impactos da inovação no 
gerenciamento de recursos humanos pode 
causar nos custos das empresas através da 
correta adoção de recursos
Tsafarakis et al. (2019) A mudança de cultura das organizações, 
incentivando a geração de ideias entre os 
funcionários se mostra muito vantajoso, pois o 
custo com os testes e implementação dessas 
ideias inovadoras é baixo e influencia nos 
resultados financeiros das empresas
Hon e Lui (2016)
Luu (2019)
Clientes Oliveira et al. (2019)
Buscar novos mercados, novos clientes e 
inovar com a introdução de novas culturas é a 
única maneira de crescimento econômico no 
setor agroalimentar, tornando esse ambiente 
competitivo e confiável
Confiabilidade
Marca
Pucihar et al. (2018)
Desenvolveram o Business Model Innovation 
(BMI), destinado a facilitar práticas de inovação 
que ajuda a promover a empresa, aumentando 
confiabilidade de resultados
Hojnik e Ruzzier (2017)
Estudo de caso da implementação de ISO14001 
em uma empresa. Os autores tratam como Eco 
Inovação e avaliam os efeitos no conhecimento 
da empresa (marca) e quais os ganhos de 
competitividade (confiabilidade) que isso trás
Relacionamento
Pippel e Seefeld (2016)
O relacionamento e integração com 
clientes, universidades e institutos de 
pesquisa governamentais para pesquisa e 
desenvolvimento, por exemplo, pode ter 
resultados na inovação de produtos e na 
inovação de processos, resultando ainda em 
aumento da confiabilidade pelos produtos e 
serviços oferecidos pelas empresas
Capuano e Grassi 
(2018)
> continua
52 | Ismael Cristofer Baierle, Jones Luís Schaefer, Lucas Schmidt Goecks, Eduardo Santos Telles & Anderson Felipe Habekost
REP - Revista de Engenharia de Produção | UFMS | Campo Grande, MS | v. 1 | n. 1 | p. 44 - 60 | jul./dez. 2019
Tipos de Inovação Autores Descrição Objetivos de competitividade
Oferta
Martin-Riosa e 
Ciobanua, (2019)
Uma estratégia de inovação é um requisito para 
ter sucesso no ambiente competitivo atual. Um 
importante impulsionador dessa tendência é 
a necessidade de que as diferentes formas de 
inovação mantenham as empresas competitivas 
e lucrativas. Impulsionando, inclusive, empresas 
do ramo hoteleiro a buscarem uma variedade 
de soluções inovadoras, tornando-as flexíveis 
frente as oscilações e inovações do mercado.
Flexibilidade
Krammer (2017)
A especialização inteligente (Smart Specialization) 
é uma política de inovação recente que tem 
ganhado força no espaço europeu como 
caminho para aumentar a competitividade dos 
países e regiões da Europa. Essa política de 
inovação foi proposta para criar novos ambientes 
e novas possibilidades em países menos 
desenvolvidos, aumentando a competitividade 
frente a países mais desenvolvidos
Plataforma
Li e Wang (2019)
A inovação tecnológica é uma maneira 
importante para as empresas obterem 
vantagem competitiva no mercado. Criar 
diferentes plataformas como um conjunto 
de técnicas de montagem e tecnologias que 
sirvam como base para desenvolvimento de 
novos produtos ou serviços. Essas plataformas 
deixam a empresa mais flexível para reagir a 
volatilidades de produtos no mercado.
Saridakis et al. (2019)
Inovação na plataforma de fabricação de 
produtos, visando adaptabilidade e flexibilidade 
de produção, através da introdução de novos 
métodos de produção.
Presença
Dogrua et al. (2019)
Estuda o caso da Airbnb, que trouxe a inovação 
na maneira de apresentar imóveis para aluguel, 
com tarifas e diárias diferenciadas. É uma 
inovação que trouxe uma presença de mercado 
grande e também se tornou mais flexível que a 
rede hoteleira já existente.
Ferreira et al. (2019)
Os resultados dessa pesquisa são mais 
genéricos, mas concluem que a capacidade 
inovadora das empresas é refletida em sua 
maior competitividade geral nos negócios, 
levando a uma maior presença no mercado.
> continua
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Tipos de Inovação Autores Descrição Objetivos de competitividade
Experiência do 
Consumidor
Adams et al (2019) A busca por novos produtos, identificando as 
necessidades e experiências do consumidor, 
pode dar uma vantagem competitiva à empresa, 
uma vez que produtos novos ou melhorados 
não enfrentam concorrência imediata, e 
também mostram que as organizações possuem 
comprometimento em entregar produtos com 
qualidade.
Qualidade
Oecd (2005)
Processos
Lewandowska et al. 
(2016)
Inovação de processos, visando adaptabilidade 
e flexibilidade de produção, pode ser definida 
como a introdução de novos métodos de 
produção que visam reduzir custos, aumentar a 
qualidade ou melhorar os serviços.
Loncar et al. (2019)
Inovações, no sentido mais amplo, trazem 
melhorias em termo de qualidade, através da 
inovação de processos, como organização 
do trabalho e mudanças na fabricação de 
produtos, Os resultados trazem ganhos de 
competitividade para as empresas.
Fonte: Autores da pesquisa (2019).
De acordo com esse embasamento, foi possível estruturar o framework concei-
tual, onde podem ser visualizadas as possíveis relações existentes entre as atividades de 
inovação com os objetivos de competitividade, conforme Figura 1.
Figura 1 – Framework conceitual dos impactos da inovação na competitividade
Fonte: Autores da pesquisa (2019).
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5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Inicialmente foi preciso levantar conceitos de inovação e os principais tipos 
estudados na literatura, e, na sequência, conceitos de competitividade também foram 
explorados. A partir do estudo dos conceitos de inovação e competitividade, foram elen-
cadas as 12 atividades de inovação mais recorrentes na literatura, fazendo a ligação com 
os principais objetivos de competitividade apresentados por diversos autores, dando ori-
gem ao framework conceitual. 
A construção do framework foi baseada na mensuração reflexiva, que pode ser 
definida como uma amostra representativa de um conjunto de indicadores que fazem 
parte da descrição conceitual do construto. O modelo reflexivo permite a sua associação 
com um diferente construto, desde que possua uma correlação alta (HAIR et. al., 2017). 
Dessa forma, o framework conceitual partiu de uma reflexão teórica, somado de cons-
truções lógicas.
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A construção do modelo teórico da figura 1, como já falado na seção de resultados 
e discussões, partiu de uma reflexão teórica, somada de construções lógicas. Como tra-
balho futuro, esse modelo pode ainda ser aprimorado com experiências práticas, através 
do levantamento de informações reais avaliando o nível de conhecimento dos gestores 
com relação aos dados apresentados no modelo teórico.
Por fim, os resultados deste trabalho visam propiciar ao meio acadêmico um es-
tudo aprofundado sobre inovação e competitividade, e, ao mesmo tempo, mostrar para 
as MPEs quais os caminhos corretos a seguir, antes de tomar uma decisão sobre uma 
inovação que se deseja incorporar as estratégias de competitividade.
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